
20/12/12

1/1books.boxnet.com.br/books/impressao.aspx?ID_CLIP=21681302&ID_MESA=3524&TP_CLIPPING=W

Assunto: Total de municípios de classe média dobra em 10 anos
Veículo: ESTADO DE MINAS Data Fonte: 2/12/2012
Página: Seção: OUTROS

Total de municípios de classe média dobra em 10 anos

Agência Estado

Mais um indicador apontou que o Brasil caminha para se tornar um país de classe média. Segundo o
Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), o número de municípios com desenvolvimento
socioeconômico "moderado" dobrou de 2000 a 2010. Porém, os avanços ainda são concentrados: a
Região Norte apresenta indicadores ruins e o Nordeste ainda precisa levar a prosperidade ao interior.

São Paulo se aproxima de um nível considerado alto - as 14 cidades com maior IFDM são paulistas,
com Indaiatuba no primeiro lugar. Todas são do interior, onde está concentrada a riqueza do Estado. A
capital fica em 29.º lugar no ranking estadual e em 32.º no nacional. Ainda assim, é a segunda melhor
no IFDM 2010, atrás apenas de Curitiba (PR).

Calculado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), o IFDM classifica o
desenvolvimento socioeconômico dos municípios numa escala de 0 a 1. Na última década, o número de
municípios com nível "moderado" (entre 0,6 e 0,8) passou de 1.655 (30,1% dos 5.565 municípios do
País) para 3.391 (61%). A parcela de municípios com índice considerado "baixo" (abaixo de 0,4) passou
de 18,2%, em 2000, para 0,3%, em 2010.

O crescimento do emprego e da renda puxou a evolução da média nacional na década, mas o avanço
nos indicadores de educação e saúde foi o principal responsável por disseminar o desenvolvimento. "O
mercado de trabalho formal é muito concentrado, mesmo em São Paulo", diz o gerente de Estudos
Econômicos da Firjan, Guilherme Mercês.

Apesar da concentração do emprego formal em poucas cidades, o presidente do Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea), Marcelo Neri, chama a atenção para o ritmo de crescimento. Segundo ele, a
geração de vagas segue maior fora dos grandes centros, embora eles ainda concentrem os empregos.
Para a classe média continuar crescendo, são necessários "políticas públicas, ações privadas e
tempo", diz Neri. Segundo ele, uma década é pouco para superar as desigualdades do País.

A média brasileira do IFDM foi de 0,7899 em 2010, avanço de 3,9% ante o IFDM de 2009, refletindo a
recuperação econômica de 2010 - a economia cresceu 7,5% após a leve recessão de 2009. De 2000 a
2010, o avanço na média nacional foi de 32,7%.
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